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O Edificio Reinaldo de Jesus Araújo (Departamento de Engenharia 
Florestal). 

A Universidade Federal 
de Vigosa (UFV) já prepa- 
ra o Concurso Vestibular/ 
1986, que serd realizado no 
més de janeiro. A Comissio 

O Edificio Arthur da Silva Bernardes. 

nente do Vestibular, «Cam- 3 Norte, Quadra 702, Bloco 
pus» Universitario, telefones P, Edificio Brasilia Radio 
(031) 891-1268, 891-3759 e Center, sala 2.118, telefones 

fissionais para o mercado 891-1790 (Ramais 113, 190 (061)2264107 e 226-4409, 
de trabalho. Na pégina 4, € 335), CEP 36570, Vi- CEP 70710, Brasilia-DF. 

cidos pela UFV, com expli- 
cações sobre sua utilidade 
na formacdo de novos pro- 

Permanente do Vestibular 
está adotando providéncias 
para orientacio aos candi- 

datos de todo o Pais, a fim 
de facilitar as inscrições. 

Nas paginas 2 e 3 publi- 
camos a relacdo e a carac- 
terizacdo dos cursos ofere- 

Os alojamentos masculinos. 

há um breve histérico so- ¢osa-MG; 
bre a vida da Instituicdo. Escritéorio da Reitoria 

da UFV, Rua Rio de Ja- 
neiro, 1.662, telefone (031) 
3374744, CEP 30000, Belo 
Horizonte-MG. 

Escritério de Represen- 
tação da UFV, Avenida W 

Para outras informacdes, 
os interessados podem pro- 
curar os seguintes locais: 

Universidade Federal de 
Vicosa, Comissio Perma- 

IMPORTANTE: para ins- 
cricio no Concurso Vesti- 
bular é imprescindivel a 
apresentacdo da Cédula de 
Identidade do Candidato, 
expedida pela Secretaria de 
Seguranca Publica. 

O alojamento feminino. 



CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

Forma bacharéis em Adminis- 
tração, habilitando-os eo exercício 
do planejamento, organização, co- 
ordenação, controle e execução da 
trabalhos no campo :::- organiza- 

ublicas e priva 
ºo.o. :fºflulºllll de Administração 
é habilitado para lidar com pes- 
soas, formular e expressar idéias 
e gerir recursos de toda ordem 
com vistas & otimização dos fato- 
res de produção. É ainda treinado 
para assessorar, prestar serviços 
de consultoria, pesquisar e exer- 
cer o magistério, 

O curso de Administração na 
UFV é ministrado no periodo no- 
turno e foi reconhecido pelo CFE, 
através do Parecer nº 1.535/79, 
homologado pela Portaria nº 91, de 
21.01.80. . 

A profissão do Administrador é 
regulamentada pela lei nº 4.769, 
de 09.09.67, e pelo Decreto nº 
61.394, de 22.12.67. 

CURSO DE AGRIMENSURA 

Ao Engenheiro Agrimensor com- 
pete o desempenho das atividades 
profissionais previstas Resolu- 
Çção nº 218, de 29.06.73 do CON- 
FEA, tais como: levantamentos to- 
pograficos, tracados de cidades, lo- 
teamentos e arruamentos, siste- 
mas de saneamento, irrigação € 
drenagem, estradas e obras hi- 
dréulicas, peritagem, divisdo e de- 
marcação de terras, servicos afins 
e correlatos. O Engenheiro Agri- 
mensor atua principalmente em 
empresas de engenharia e terra- 
plenagem, propriedades rurais, in- 
distrias de construcdo civil, ser- 
vico publico, instituicoes cientifi- 
cas e de pesquisa e instituições 
de ensino (magistério). 

A profissão de Engenheiro Agri- 
mensor é regulamentada pela Lei 
nº 3.244, de 1957, e o curso na 
UFV fol  reconhecido pelo CFE, 
@través do Parecer n 164/79, 
homologado —pelo  Decreto nº 
83.299, de 26,03.79. 

CURSO DE AGRONOMIA 

Compete ao profissional de 
Agronomia desempenhar as ativi- 
dades profissionais previstas na 
Resolucdo n* 218, de 29.06.73 do 
CONFEA e atuar nos seguintes se- 
tores: construções para fins rurais 
e suas instalações complementa- 
res, irrigação e drenagem para 
fins agricolas, melhoramentos ani- 
mal e vegetal, recursos naturais 
renovaveis, tecnologia de transfor- 
mação, beneficiamento e conser- 
vação dos produtos de origens ani- 
mal e vegetal, estudo de solos, fer- 
tilizantes e corretivos, microbiolo- 
gia agricola, biometria, parques e 
jardins, mecanização e implemen- 
tos agricolas, nutrição enimal, es- 
tudo de pastagens, ragdes, econo- 

mia rural e crédito rural e corre- 
tos, 
A profissão de Engenhelro-Agro- 

nomo é regulamentada pela Lei 
n* 5.194, de 1966, e o curso na 
UFV foi reconhecido pelo CFE, 
através do Parecer nº 2.709/76, 

o pelo UM 
78.631, de 27.10.76. 

CURSO DE BACHARELADO EM 
BIOLOGIA 

O bacharel em Biologla dedice- 
se principalmente ao ensino su- 
perior e à pesquisa pura e aplica= 
da, nos vários setores da Biologia 
ou e ela ligados, bem como nos que se relacionam com a preser- 
Vvação, saneamento e melhoram 
to do ambiente, executando, 
reta ou indiretamente, es etivida- 
des resultantes desses trabalhos, 
Além disso, com « pe- 
dagógica — complementar, 
dedicar-se eo exercício do magis- 
tério a nível do 1º e 2 graus. 

CURSO DE CIENCIAS 
ECONOMICAS 

As atividades que o Economis- 
ta desenvolve abrangem, de modo 
geral, as funções de técnico, pro- 

' pesquisador, essessor, con- 
sultor e executivo, 

No setor privado, cabe eo Eco- 
nomista @ elaboracio de proje- 

implantacio e amplia- ¢80 de empresas, estudos de 
localização das atividades e or- 
ganizacdo edministrativa dos em- 
preendimentos, estudos de merca- 
do e das flutuacdes de Indices, elaboração de orcamentos e pro- 
Eramação de investimentos. 

No setor público, são tarefas 
do Economista: elaboração de es- 
tudos destinados ao planejamento global, regional ou setorjal de ati- 
vidades, adequagdo de politicas 
monetária, fiscal e tributária, go rência, coordenação do funcione- mento do comércio exterior, for- 
muiação de políticas tarifárias e 
edequação do suprimento de cré- 
dito e financiamento às etividades 
econômicas. 

No mercado financeiro, a ação 
do Economista compreen: -. lises das finanças de organi- 
zações pablicas e  privadas, bem como do mercado de ações © de outros mercados de capltais. 

O curso de Ciências Econômi- cas na UFV é ministrado no pe- ríodo noturno e foi reconhecido pelo CFE, através do Parecer nº 
1.535/79, homologado pela Por- 
l;ril n"Ql de 21.01.80, sen- 

0 a profissão regulamentada 
la Lei nº 1411, 13.08.51,9.; 
pelo  Decreto nº 31794, de 
17.11.52, 

CURSO DE_ECONOMIA 
DOMESTICA 

vários campos de etuação, Como 
etividades profissionais, sobres- 
saem os programas de desenvolvl- 
mento que visam à melhoria da 
qualidade de vida. Especifica- 
mente poderá etuar no magisté- 
rio de 1° e 2º graus, na exten- 
são rural e wurbana, no de- 
senvolvimento de comunidades ru- 
rais e urbanas, em pesquisas nas 
dreas de educação do consumidor, 
nutrição, vestuario e téxteis, equi- 
pamentos, em indistrias e nos 
campos supramencionados. 

O curso de Economla Domésti= 
ca na UFV foi reconhecido pelo 
CFE, através do Parecer n’ 3.159/ 
77, homologado pelo Decreto nº 
81.260, de 27.01.78. 

CURSO DE EDUCAGAO FISICA 

O curso de Educação Fisica visa 
à formação de professores, habili- 
tando-os ao magistério de 17, 2' 
e 3’ graus e capacitando-os para 
atuarem em clubes desportivos e 
recreativos, indústrias, academias e 
outros. O curriculo do curso com= 
presnde conhecimentos basicos em 
ciéncias exatas, biolégicas e huma- 
nas, com énfase na area profis- 
slonalizante voitada para ginastica, 
recreação, dança, esportes aquati= 
cos e terrestres, administracio es- 
portiva e atividades afins. A inicia- 
Çção a pesquisa também se inclui 
na programação do curso, ebrindo 
novas perspectivas de atuação pro- 
fissional. 

O curso de Educação Fisica na 
UFV foi reconhecido pelo CFE, atra- 
vés do Parecer nº 5.193/78, ho- 
mologado pelo Decreto nº 82.596, 
de 07.11.78. 

CURSO DE ENGENHARIA 
AGRICOLA 

Compete ao Engenheiro Agrico- 
la o desempenho das atividades 
contidas na Resolução nº 218, 
de 29.06.73 do CONFEA, referen- 
tes à eplicação de conhecimentos 
tecnológicos para a solução de pro- 
blemas relacionados com a produ- 
ção agrícola, envolvendo energia, 
transporte, sistemas estruturais e 
equipamentos nas áreas de solos 
© águas, construções para fins 
rurais, eletrificação, máquinas e 
implementos agrícolas, processa- 
mento e armazenamento de pro- 
dutos agrícolas, controle da polui- 
c?o no meio rural e serviços 
efins. 

O curso de Engenharia Agrico- 
la na UFV foi reconhecido pelo 
CFE, através do Parecer nº 
1.674/79, homologado pela Porta- 
ria nº 94, de 21.01.80, 

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 

Ao_Engenheiro Civil compete o 
desempenho das atividades pro- 
fissionais previstas na Resolução 
nº 218, de 29.09.73 do CONFEA, 

Os cursos oferecidos pela Uni 
referentes à concepção, projeto, 
execuclio, endlise de viabilidade 
técnico-econdmica, estudos e es 
pecificacia de materials, planeja- 
mento, consultoria, pesquisa, vis- 
toria, fiscalizagho, pericia, condu: 
ção etc., de obras como edifica- 
GBes, sistemas de transportes, de 
abastecimento gua e de sa- 
neamento, barragens, drenagem « 
Irrigação e servigos correlatos. 

O exercicio da profissdo de En- 
genheiro Civil estd regulamentado 
pela Lei nº 5.194, de 24.11.66, « 
© curso na UFV foi reconhecido 
pelo CFE, através do Parecer mº 
187/82, homologado pela Por- 
tarla nº 159, de 04.04.82. 

de 1966, & o curso na 
reconhecido pelo CFE, 

através do Parecer nº 1.181/80, 
homologado 
de 16.12.80, 

CURSO DE_ENGENHARIA 
FLORESTAL 

ecologia florestal, climatologia, de- fesa sanitária fiorestal, utos florestais, sua tecnologia e sua in 
dustrializacdo, ciéncia do solo, in- fluéncia da floresta na conserva- 
3o do solo, ordenamento e mane- 
jo florestal, mMecanização, explo- 
ração e transporte florestal, imple~ 
mentos florestais, economia e cré- dito rural para fins florestais o 
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Viçosa — Minas Gerais, 

outros correlatos & Engenharia 
Florestal. 

A profissio de Engenheiro Flo- 
restal é regulamentada pela Lei nº 4.643, de 1965, e o curso na UFV foi reconhecido pelo CFE, através do Parecer nº 2.709/76, 

do — pelo o 78.631, de 27.10.76. = 

pela Portaria nº 618 . 
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CURSO DE BACHARELADO 
EM FISICA 

O curso de Fisica dá uma for= 
mação geral em mecânica clássi- 
ca, eletromagnetismo, termologia, 
ótica, fisica quantica, estatística, 
experimental e estrutura da ma- 
téria. O elenco de optativas varre 
es áreas térmica, nuclear, estado 
sólido, relatividade, eletrônica, fi- 
sico-quimica, biofísica e outras, 
D bacharel em Fisica etua na 
pesquisa pura e aplicada, nos ins- 
titutos, na indistria e na univer- 
sidade, podendo, com e comple- 
mentação pedagégica, lecionar no 
2º grau. Est4 epto a Iniclar, ime- 
diatamente, estudos e nivel de 
pós-graduação. Pode einda pres- 
tar essessorla & engenharia nos 
ramos egricola, térmica, meteoro- 
légica, nuclear, de sistemas, fisi« 
ca médica e outros. 

O curso de Fisica na UFV fol 
reconhecido pelo CFE, etravés do 
Parecer n* 447/82, homologada 
pela Portaria nº 405, de 29.09.82, 

CURSO DE LETRAS 

O graduado em Letres, além de 
ser preparado para exercer @ pro- 
fissdo de professor de 1º e 2 
graus, poderá desempenhar fun- 
ções em campos especificos como 
tradugdo, revisdo, redação e ou- 
tras atividades relacionadas à lin- 
gua e & literatura, 

€ diversificado o campo de tra- balho do profissional em Letras: 
Instituição de ensino, Instituico 
de pesquisa, servigo pablico, em- 
presas de turismo, empresas jor- 
nalisticas, órgãos de difusdo ar- 
tistica e cultural, servicos que re- 
Queiram trabalho de tradutor e in- 
térprete, agéncias de publicidade, 
editora: 

A ficenciatura em Letras com- 
preende as habilitagbes Portu- 
gués/Inglés e Portugués/Francés. 
O aluno que concluir uma das ha- 
bilitacdes podera reintegrar-se ao 
Curso para obter, etravés da com- 
plementaglio de disciplinas, a Ii- 
(;:clatun na segunda habilite- 

O curso de Letras na UFV, mi- nistrado no período  noturno, foi 
reconhecido pelo CFE, através dos 
Paroceres nºs, 249/81 29/84, homologado pelas Portarias n's. 
30803 de 24.0481, e 89, de 

CURSO DE BACHARELADO EM 
MATEMATICA 

ento 
suporte junto aos ramos das ciên- 

«ias como economia, fisica, qui- 
mica, lingGistica, sociologia e 
computação, nesta desenvolvendo 
métodos e programas utilizados 
no canirole, difusão e organização 
d!ºlnlolm 

curso na UFV foi reconhecido 
pelo CFE, através do Parecer n® 
447/82, homologado pela Por 
taria nº 405, de 29.09.82, 

CURSO DE MEDICINA 
VETERINARIA 

O Médico Veterinério é um pro- 
fissional credenciado para o exer- 
cicio de clinica, cirurgla, obstetri~ 
cia, reprodução e inseminação ar- 
tificial dos enimais, controle e 
profilaxia de doengas infecto-con- 
tagiosas e parasitirias, nutrição, 

e criação dos eni- 
mais, tecnologia, higiene e inspe- 
Ção de produtos de origem animal, 
planejamento e projetos agrope= 
cudrios, ensino e pesquisa. 

O curso na UFV foi reconhecido 
pelo CFE, etravés do Parecer n® 
862/81, homologado pela Porta- 
ria n* 713, de 23.12.81. 

CURSO DE NUTRIÇÃO 

Ao Nutricionista cabe o planeja- 
mento, @ coordenaclo, o assesso- 
ramento, @ execução e o aevalla- 
¢80 de programas de nutrição, de 
educação nutricional, de pesqui- 
sas de nutrição em campo e la- 
boratório, e preparação de pessoal 
técnico auxiliar, o planejamento, 
@ organização e a administração 
de serviços de alimentação públi- 
ca, privada e de economia miste. 
Ao profissional compete também 
prescrever e orientar e alimenta- 
Gdo de pacientes, tanto em hospi 
tais como em ambulatórios, é 
einda em consultério dietético 
particular. 

A profissão é regulamentada pe- 
la Lei nº 5.276, de 1967, e o cur- 
so na UFV foi reconhecido pelo 
CFE, através do Parecer n* 718/ 
81, homologado pela Portaria nº 
604, de 11.11.81. 

CURSO DE PEDAGOGIA 

A licencistura em Pedagog 
elém de qualificar, em nivel su- 
perior, professor para as quatro 
primeiras séries do 1º grau e pa- 
ra o ensino das disciplinas peda- 
gogicas profissionalizantes do 2º 
grau, forma especialistas em Ad- 
ministragdo  Escolar, Supervisão 
Escolar, Orientação Educacional e 
Inspeção Escolar. 

Além disso, sistemas e escolas 
publicas ou privadas, ao lado das 
organizagbes paralelas ao (ou su- 
pletivas do) sistema formal como 
SENAI, SENAC, SESC, setores de 
agéncias —culturais de educação 
permanente e outros, compõem o 
campo de atuacio do pedagogo. 

O curso de Pedagogia na UFV 
6 ministrado no período noturno 
€ foi reconhecido pelo CFE, atra- 
vês do Parecer nº 3.159/77 e da 
Portaria n' 142, de 11.02.81, 
homologado pelo  Decreto nº 
81.260, de 27.01.78. 

CURSO DE BACHARELADO EM 
QUIMICA 

Forma bacharéis em Quimica e 
licenciados epós e complementa~ 
Ção das matérias pedagogicas. 

O bacharel em Quimica tem 
como principal campo de atuação 
os Institutos de Pesquisa e a In- 
dústria. Na Inddstria, o Quimico 
atua no estudo, planejamento e 
desenvolvimento,  fabricacio e 
tratamento de produtos quimicos, 

o 
T 

A Biblioteca Central. 

análises quimicas e controle de 
qualidade. 

Nas Universidades, o bacharel 
pode exercer o magistério, bem 
como atividades de  pesquisa, 
Com a complementacio da for 
mação pedagégica, poderá exer- 
cer o magistério de 1º e 2º graus. 

A profissdo de Quimico é regu- 
lementada pela Lei nº 2.800, de 
18.06.56, e o curso na UFV fol 
reconhecido pelo CFE, através do 
Parecer nº 447/82, homologado 
pela Portaria nº 405, de 29.09.82. 

CURSO DE TECNOLOGO 
EM COOPERATIVISMO 

0 Tecndlogo em Cooperativismo 
é um profissional capaz de orga- 
nizar o conduzir a empresa co- 
operativa de acordo com os prin- 
cipios administrativos,  doutrind- 
rios, legais, econdmicos e sociais. 

As funções que o Tecndlogo em 
Cooperativismo desenvolve esten- 
dem-se ao planejamento, & coor- 
denação, & direcdo e ao contro- 
le das atividades das cooperati- 
vas, & coordenação e & adminis~ 
tragio de Grghos de cooperativis~ 
mo e de sindicalismo, bem como 
@0 estudo e & adoção de sistemas 
de educação cooperativista, 80 es- 
tudo e à adoção de sistemas de 
distribuicBo de produtos, ao estu- 
do de viabilidade técnico-econd= 
mica, & assisténcia, ao assessora~ 
mento, & consultoria e ao desem- 
penho de cargo e da função téc- 
nica especifica. 

O curso de Tecnélogo em Co- 
operativismo na UFV foi reconhe- 
cido pelo CFE, através do Parecer 

No «campus», as ruas e avenidas ajardinadas e os pré 

truidos em épocas diferentes. 

nº 4.644/78, homologado pelo 
Decreto n* 82352, de 02.10.78. 

CURSO DE TECNOLOGO EM 
LATICINIOS 

O curso de Tecndlogo em Latl- 
cinios destina-se & formacdo de 
profissionals capazes de desempe- 
nhar atividades nos setores de 
produção e controle de qualidade 
de leite, queijo, sorvete, mantei- 
ga, leite fermentado, concentra- 
do e desidratado, podendo tam- 
bém atuar em assessoria e ge- 
renciamento de inddstrias de fa- 
ticinios, 

0 curso de Tecnólogo em Lati- 
cinios na UFV foi reconhecido pe- 
lo CFE, através do Parecer nº 
814/78, homologado pelo De- 
creto nº 81.729, de 24.05.78, e & 
profissdo é regulamentada pela 
Resolucdo nº 218, de 29.09.73 do 
CONFEA, e pela Lel n'5.194,de 
1 

CURSO DE ZOOTECNIA 

O Zootecnista é um profissio- 
nal que se dedica & nutrição, eo 
melhoramento e a0 manejo dos 
enimais domésticos, visando eo | 
eumento e & melhoria da produ- 
ção. Tem participação em pesqui- 
sas, planejamentos e essessoria 
técnico-financeira em órgãos @ 
empresas públicas e particulares. 

O curso de Zootecnia UFV 
foi reconhecido pelo CFE, através 
do Parecer nº 2.709/76, homo- 
logado pelo Decreto n* 78,631, de 
27.10.76. 

dios cons- 
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| A Universidade Federal de Vi- 
cosa (UFV) oferece hoje os se- 
guintes cursos de graduação: Ad- 
ministracdo, Agrimensura, Agro- 
nomia, Bio'ogla, Ciéncias Econd- 
micas, Eccnomia Doméstica, Edu- 
cação Fisica, Engenharia Agrico- 
la, Engenharia Civil, Engenharia 
de Alimentos, Engenharia Flo- 
restal, Fisica, Letras (com op- 
ções para Português/Inglês e 
Português/Francês), Matemática, 
Medicina - Veterinária, Nutrição, 

Imnml.. Química, Tecnólogo 
em Ccoperativismo, Tecnólogo 
em Laticinios e Zootecnia. 

A nivel de mestrado, oferece 
os cursos de Agroquimica, Cién= 
cia Florestal, Ciéncia e Tecnolo- 
gia de Alimentos, Economia Ru- 
ral, Engenharia Agricola, Ento- 
mologia, Extensdo Rural, Fislolo- 
§'a Vegetal, Fitopatologia, Fito- 
tecnia, Genética e Melhoramento, 
Meteorologia Agricola, Microblo- 
logia Agricola, Sociologia Rural, 
Solos e Nutricho de Plantas e 
Zootecnia. A nivel de doutorado, 
são oferecidos os cursos de Eco- 
nomia Rural, Fitopatologia, Fito- 
tecnia, Genética e Melhoramento, 
Solos e Nutrição de Plantas e 
Zootecnia. 

Pioneirismo 

Desde a sua criação, na dé- 
cada de 20, por iniclativa do en- 
tão Presidente da Repdblica, Dr. 
Arthur da Silva Bernardes, a Es- 
cola Superior de Agricultura e 
Veterindria do Estado de Minas 
Gerais (ESAV), a atual Universi- 
dade Federal de Vicosa, preocu- 
pou-se em se integrar & comu- 
nidede, sendo picneira em di- 
vercos aspectos do Ensino, da 
Pesquisa e da Extensdo. 

Implantada no Municipio de 
Vigosa, na Zona da Mata de Mi- 
nas Gerais, fci @ primeira insti- 
tuicdo de ensino a criar, no Bra- 
sil, cursos do pós-graduação na 
érea de Ciências Agrérias, além 
de ter Instituido, em 1929, a 
Semana do Fazendeiro, e pri- 
meira manifestacio extensionis- 
ta no Pais. Em 1942, comeqou 
& funcionar, no Brasil, a primei- 
ra Estação Experimental de Con- 
servação do Solo, organizada pe- 
lo entigo Departamento de En- 
genharia Rural da UFV. 

Ensino 

A UFV possul uma Intensa 
vida universitária, com mais de 
5.000 estudantes, uma equipe 
docente eltamente qualificada e 
um corpo técnico-administrativo 
bem preparado para fazer fun- 
cionar a sua modelar estrutura, 
eberta a todas as formas de 
cultura. 

Em 1979, foi criado o Labo- 
ratério de Desenvolvimento Hu- 
mano, para atender a criancas 
dos vérios niveis sécio-econd~ 
micos, na faixa de trés e seis 
anos de idade. 

O ensino de 1º e 2º graus é 
também uma preocupacio da 
UFV, e, em convénio com a Se- 
cretaria de Educação de Minas 
Gerals, mantém cerca de 700 
elunos desde o pré-primédrio até 
a 8 série. 

O Colégio Universitério (CO- 

| UFV promove a integração Universidade/Comunidade 
” - 

Vista parcial do ecampuss universitario. 

LUNI) é o órgão que se ocupa 
do 2º grau na UFV, agindo como 
continuista da idéla de se for- 
mar o profissional desde as ral- 
zes. 

A Central de Ensino e Desen- 
volvimento Agrario de Florestal 
(CEDAF), antiga Escola Média 
de Agricultura, localizada em Flo- 
restal, a 51 km de Belo Hori- 
zonte, tem como finalidade a 
formação de profissionais de ni- 
vel médio, dos cursos de Técni- 
co em  Agropecuária (diumo), 
Técnico em Secretariado (notur- 
no) e Assistente da Administra- 
ção (noturno), todos com dura- 
¢Bo de três anos, 

Pesquisa 

A Pesquisa, na Universidade 
Federal de Viçosa, foi contem- 
plada com um sólido suporte, 
com a Implantacdo da FUNARBE 
(FundacBo —Arthur Bernardes), 
cujos objetivos são estudo, de- 
senvolvimento social, econômico, 
científico e tecnológico, bem 
como @ produção de bens e ser- 
viços, industrialização e comer- 
cialização de produtos. 

No plano da investigação clen- 
tifica a Universidade desenvol- 
veu pesquisas, que primaram 
pela apicabilidade na — solução 
de problemas a niveis nacional e 
Internacional, como, por exem- 
plo, o melhoramento genético 
do café, resultando na criação 
das — variedades «Catimors e 
«Sarchimor», resistentes à ferru- 
gem do café. 

A obtenção de linhagens de 
poedeiras — foi, também, uma 
das grandes preocupações da 
UFV no sentido de iniciar a In- 
dependência do País da Importa- 
ção de material genético para e 
evicultura. Como fruto de 10 
anos de pesquisas, o Departa- 
mento de Zootecnia obteve ll- 
nhagens com alta produtividade, 
que têm apresentado Índices téc- 
nicos equiparáveis aos das me- 
lhores  linhagens importadas, 
Também está sendo executado 
um programa de melhoramento 
de aves de corte, que permite 
o treinamento de estudantes de 

pósgraduação, na drea de Me- 
Ihoramento de Aves. 

O programa teve 
sua &nfase na Instituição, com 
destaque para o aproveitamen= 
to dos recursos energéticos não- 
convencionais. 

A produção de álcool — 
10.000 litros/dia — por “meio 
de uma usina de entrada múlti- 
pla, tem por finalidade estudar 
vários pontos em dúvida na fa- 
bricação de álcool, a partir de 
várias — fontes, Incluem-se, no 
programa, a identifização de va- 
riedades de mendioca de maior 
taxa de conversão e a seleção 
de espécies de cana-de-açúcar 
de maior produtividade. 

Ao aproveitamento racional dos 
cerrados a Universidade Federal 
de Viçosa ofereceu a contribuição 
de uma variedade de soja adapta- 
da aosolode larga extensão 
territorial brasileira: a ‘UFV-3'. 
Para as outras regiões, desenvol- 
veu variedades de alta pro 
dutividade: ‘Mineira’, ‘Vigoja', 
‘UFV-1" e 'UFV-2', A ‘UFV-4’ 
foi lancada em margo de 1981, 
na Central de Experimentagdo, 
Pesquisa e Extensdo do Tridngulo 
Mineiro (CEPET), no Municipio 
de Capin6polis, em Minas Gerais, 
e a ‘UFV-Araguaia’, em Mato 
Grosso. Em 1983, fo! colocada 
à disposição dos agricultores e 
‘UFV-5', que representa uma 
das melhores alternativas para 

região do Brasil Central. Nos 
anos 1984/1985 a UFV langou 
es variedades ‘UFV-6(Rio Do- 
ce)’, 'UFV-7 (Juparand)', ‘UFV- 
8(Monte Rico)’, ‘UFV-9(Sucupi- 
ra)', para a expansio das fron- 
teiras  egricolas, e a  'UFV-10 
(Uberaba)’, totalizando 12 va- 
riedades desenvolvidas. 

As atividades de pesquisa 
proporcionaram einda a elabora- 
ção de uma Tabela Brasileira de 
Composição de Alimentos Con- 
centrados; o desenvolvimento de 
tecnologla especifica para extru- 
sores destinados à indústria de 
alimentos; a tecnologia alterna- 
tiva para uso de madeiras; a pro- 
dução de feijão em pó instantd- 
neo, a partir do chamado fei- 

jão bandinha; e produção de so- 
ja texturizada, por extrusão; a 
obtenção de variedades de fei- 
jão resistentes @ doençaí e 
edaptáveis às —condições brasi- 
leiras; o desenvolvimento de tec- 
nologla de ermazenamento e se- 
cagem de grãos; a identificação 
de fontes elternativas de elimen- 
tos e de energia; a criação 
Intensiva e sistematizada de ras; 
e a aplicação cientifica da Bio- 
tecnologla na egropecudria. 

Extensão 

A tradição — extensionista da 
UFV data de 1929, com a Se- 
mana do Fazendeiro, embrido 
da extensdo rural no Brasil, co- 
nhecida em todo o Pais. 

Em julho de 1980, a Univer- 
sidade Federal de Vigosa, me- 
diante convénio com a Caixa 
Econbmica do Estado de Minas 
Gerais e o Banco Central do Bra- 
sil, implantou o Programa Gil- 
berto Melo, que promove o trei- 
namento prético eos estudantes, 
etravés da assisténcia técnica, 
social e cultural a pequenos 
miniprodutores rurals e comuni 
dades carentes. São beneficia- 
dos 15 municipios das micror- 
regides de Vicosa e Ponte Nova. 

Outra atividade extensionis 
de grande relevincia é o tral 
lho do Grupo Tarefa Universi- 
tário, que coordena as ativida- 
des do “Campus” Avancado 
Altamira, Pard, contribuindo pa- 
ra o aprimoramento da forma- 
ção do estudante e o desenvol 
vimento Integrado da regiã: 
população local. Citam-se ainda 
as atividades do Centro Nacio- 
nal de Treinamento em Arma- 
zenagem (Centreinar), mantido 
no “Campus” por intermédio de 
convénio entre a UFV e a Cibra- 
zem. No desempenho de seu 
trabalho realiza treinamento, di- 
vulgagio de tecnologias, con- 
sultoria e outras etividades e in- 
teressados do Pais e do Exterior, 

Todos os enos a UFV patro~ 
e/ou realiza — seminários, 

encontros, cursos, 
etc,, ebertos eo pú- 

blico local, da regido e de outros 
Estados. 


